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cos. Essas entidades exi­
gera que o desenvolvi- 
mento salvaguarde o meio 
ambiente (progresse du- 
radouro), substituindo as 
concepçôes de desenvol- 
vimento que, hoje em dia, 
sâo a fonte de uma forte 
poluiçâo e esgotam mais 
rapidamente os recursos 
naturais.

A Comissâo Brund- 
tland, formada por minis­
tres de Estado e especia- 
listas do mundo dos negô- 
cios, legitimou os nume- 
rosos apelos à responsabi- 
lidade ambiental lançados 
durante anos pelos grupos 
ecolôgicos.

Por décadas, a lideran- 
ça nas questôes ambientais 
veio de entidades nâo-oft- 
ciais. Elas souberam 
manter vivo o intéressé 
por essas questôes, mesmo 
quando os govemos, os 
empresârios e o püblico 
em gérai nâo se preocupa- 
vam por elas. Esses gru­
pos fomeceram aos meios 
de comunicaçâo e à po- 
pulaçâo uma massa cons­
tante de informaçôes so­
bre o meio ambiente e

atençâo especial para os 
efeitos potentials a longo 
prazo de certos aditivos 
alimentfeios e têm Iutado 
para que os produtos te- 
nham étiquetas corn mais 
detalhes sobre o seu con- 
teüdo, para gue os com- 
prado4res saibam bem o 
que vâo consumir.

Cada vez mais, mem- 
bros desses grupos sâo 
convidados a se sentar 
corn as autoridades go- 
vemamentais e diligentes 
empresariais, a fim de 
discutir açôes conjuntas.

Em 1986, os ministres 
do Meio Ambiente das 
diversas provfncias cana- 
denses formaram um gru- 
po de trabalho nacional 
sobre ecologia e econo- 
mia, encarregado de défi­
nir estratégias.

Um ano depois, o gru- 
po apresentou um relatô- 
rio conciso, que pode ser 
resumido corn a frase: 
“Mudanças sâo necessâ- 
rias e nés nâo podemos 
esperar”. Esta équipé de 
especialistas do meio am­
biente Seclarou que “o 
crescimento econômico a 
longo prazo dépende de 
um meio ambiente sadio.” 
Acrescentou que “as 
consideraçôes ambien-

A qualidade da dgua potâvel, 
é um constante desafio na 

questâo ambientalista.
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chegaram a levar à prâtica projetos de reciclagem e 
de formas altemativas de energia.

Um meio ambiente seguro nécessita da participa- 
çâo ativa de um numéro bem maior de grupos do que 
os que têm atuado até agora. As organizaçôes ecolô- 
gicas nâo govemamentais desempenharam um roi 
importante na promoçâo do conhecimento e na to- 
mada de consciência das conseqüências ecolôgicas de 
um planejamento econômico perverse. Como resul- 
tado, os valores e as atitudes, coletivas e individuals, 
tomaram-se mais sensfveis às preocupaçôes am­
bientais.

Os grupos de consumidores têm prestado uma
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tais... devem fazer parte integral do processo de de- 
cisâo e de planejamento econômico”.

Sete mesas redondas provincials e uma nacional 
foram criadas pelos govemos. Além disso, duas im­
portantes entidades da comunidade de negôcios, a 
Câmara do Comércio do Canadâ e o Conselho Ca- 
nadense de Empresârios, formaram grupos de tra­
balho encarregados de recomendar os meios de inte- 
grar a proteçâo ao meio ambiente às atividades em­
presariais.

Essas mesas redondas e grupos de trabalho in­
cluent entre seus membres représentantes govema­
mentais, da industria, das entidades ecolôgicas, dos 
sindicatos, das universidades e dos povos autôctones.

No momento em que os participantes dessas me­
sas redondas se preparam para formular suas reco- 
mendaçôes, as mudanças jâ começam a ser imple- 
mentadas por govemos e grupos empresariais. Por 
exemple, antes de autorizar um projeto de desenvol- 
vimento ou liberar crédites para seu financiamento, 
cada vez mais os govemos exigent que lhes sejam 
apresentados estuoos sobre o impacto ambiental. 
Além disso, diversas companhias estâo reduzindo a 
produçâo de produtos qutmicos perigosos e procu- 
rando recidar e reduzir seus dejetos.

A nfvel intemacional, o esforço canadense pela 
defesa do meio ambiente se reflete na participaçâo 
em conferências, inclusive ao mais alto nfvel, e na 
ajuda a naçôes do Terceiro Mundo, através da Agên- 
cia Canadense de Desenvolvimento Intemacional.


